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De alma para Alma
Os efeitos da “falta de vontade”
�,�U�P�m�R���6�D�Y�D�V

Que a Luz espargida pela Espiritualidade 
Maior recaia sobre ti, meu Irmão, para que 
teus avanços no conhecimento de ti mesmo 
auxiliem teu progresso espiritual.

Muitas vezes, uma simples palavra usada 
corriqueiramente, quando colocada sob análi-
se, torna-se deveras interessante. Coloquemos, 
pois, sob análise a palavra “vontade”. Que é 
vontade? Qual seu significado? Vontade, meu 
Irmão é uma força psíquica que movimenta 
nossas energias e coloca em atividade as de-
terminações da inteligência, conduzindo-nos 
ao exercício do bem, à nossa defesa contra os 
ataques e superação dos males que impedem 
nossa escalada rumo ao Divino.

Se a vontade é tudo isso, a falta dela nos 
torna apáticos, desanimados, indolentes e in-
diferentes, não é mesmo? Partindo desse prin-
cípio, convido-te a mergulhar comigo no exa-
me detalhado da “falta de vontade”.

A falta de vontade no ser humano é uma 
deficiência que lhe trás inúmeros prejuízos 
exercendo, inclusive, grande influência nas 
demais imperfeições que o dominam. Tal de-
ficiência, geralmente, passa a manifestar-se na 
infância, podendo ter origem congênita ou 
causada por falta de incentivos ou mesmo de 

necessidades. Logo, podemos afirmar que os 
movimentos da vontade, ainda que pequenos 
ou mesmo grandes, são impulsionados pela 
necessidade e pelo estímulo.

A necessidade atua sobre a vontade deter-
minando movimentos automáticos causados 
pela urgência do cumprimento de uma exi-
gência que não pode ser evitada. Exemplifi-
cando, o piscar de olhos diante da ameaça de 
serem atingidos por algo.

O estímulo, por sua vez, além de agir sobre 
a vontade, ativa tanto a inteligência quanto o 
sentimento, despertando um grande desejo de 
substituir a carência pela abundância em cada 
um dos setores da vida em que a vontade de-
sempenha papel principal.

Como podes observar, meu Irmão, quan-
do passamos a esmorecer face nossa defici-
ência, se colocarmos em uso o antídoto ou a 
antideficiência que é a decisão teremos forta-
lecido nosso temperamento, tornando-nos ca-
pazes de realizações antes consideradas como 
impossíveis de realizar. Contudo, para que te-
nhamos sucesso nessa empreitada, ao praticar 
a antideficiência nos casos de falta de vontade, 
temos que contar com uma qualidade indis-
pensável em nossa vida, a qual denominamos 

de “responsabilidade”. A respon-
sabilidade é indispensável para a 
prática de qualquer antideficiên-
cia. Abro aqui  um parêntese para 
lembrar que responsabilidade não 
pode ser confundida com impo-
sições rígidas. Seja suave consigo 
mesmo ao exercer a responsabili-
dade. Tudo que é suave, persisten-
te e amorável é imbatível. Elabore 
atrativos para mantê-lo vigilante. 
No caso presente, aquele que quer 
ver triunfar a decisão, deve opor-se a falta de 
energia ou apatia, com todo seu empenho até 
combatê-la, para finalmente triunfar.

Na prática, em primeiro lugar, torna-se 
necessário desejar algo, querer realizar algo 
com tal intensidade que faça a antideficiência 
ser acionada. Saber que estamos colocando 
em prática uma disposição nascida de nós 
mesmos que nos beneficiará e que irá modifi-
car nossas vidas para muito melhor.

Realizações sadias e importantes exigem 
que se dê um passo a mais. Saia do conforto 
ilusório em que vives, meu querido Irmão, e 
dê o primeiro passo em tua vida para tua liber-
tação. Abre as portas de tua morada interior e 

vê o que lá encontras. Não necessitas de fato-
res externos para ser feliz.

Começa hoje mesmo a tomar o antídoto 
para tua deficiência de falta de vontade que 
obsta teu crescimento como filho de Deus. 
Não esmoreça, por favor! Pratica a decisão. 
Decide passar o esmeril em tua alma ven-
cendo tuas deficiências. Então, ao final de tua 
caminhada terrena, ao apreciares mais uma 
vez a inigualável beleza produzida por Deus 
ao pintar o pôr do sol que tanto admiras, teu 
coração estará em paz pela etapa vencida e te-
rás uma enorme alegria de ser um vencedor. 
Venceste a ti mesmo... Isso é possível. Acredite 
em mim.

O MAIS É NADA
Fernando Pessoa 

Navegue, descubra tesouros, mas não os tire do fundo do mar, o lugar deles é lá.
Admire a lua, sonhe com ela, mas não queira trazê-la para a terra.
Curta o sol, se deixe acariciar por ele, mas lembre-se que o seu calor é para todos.
Sonhe com as estrelas, apenas sonhe, elas só podem brilhar no céu.
Não tente deter o vento, ele precisa correr por toda parte, ele tem pressa de chegar sabe-se lá onde.
Não apare a chuva, ela quer cair e molhar muitos rostos, não pode molhar só o seu.
As lágrimas? Não as seque, elas precisam correr na minha, na sua, em todas as faces.
O sorriso! Esse você deve segurar, não deixe-o ir embora, agarre-o!
Quem você ama? Guarde dentro de um porta-joias, tranque, perca a chave! Quem você ama é a maior 
joia que você possui, a mais valiosa.
Não importa se a estação do ano muda, se o século vira e se o milênio é outro, se a idade aumenta; 
conserve a vontade de viver, não se chega à parte alguma sem ela.
Abra todas as janelas que encontrar e as portas também.
Persiga um sonho, mas não deixe ele viver sozinho.
Alimente sua alma com amor, cure suas feridas com carinho.
Descubra-se todos os dias, deixe-se levar pelas vontades, mas não enlouqueça por elas.
Procure, sempre procure o fim de uma história, seja ela qual for.
Dê um sorriso para quem esqueceu como se faz isso.
Acelere seus pensamentos, mas não permita que eles te consumam.
Olhe para o lado, alguém precisa de você.
Abasteça seu coração de fé, não a perca nunca.
Mergulhe de cabeça nos seus desejos e satisfaça-os.
Agonize de dor por um amigo, só saia dessa agonia se conseguir tirá-lo também.
Procure os seus caminhos, mas não magoe ninguém nessa procura.
Arrependa-se, volte atrás, peça perdão!
Não se acostume com o que não o faz feliz, revolte-se quando julgar necessário.
Alague seu coração de esperanças, mas não deixe que ele se afogue nelas.
Se achar que precisa voltar, volte!
Se perceber que precisa seguir, siga!
Se estiver tudo errado, comece novamente.
Se estiver tudo certo, continue.
Se sentir saudades, mate-a.
Se perder um amor, não se perca!
Se achá-lo, segure-o!
Circunda-te de rosas, ama, bebe e cala.
O mais é nada.
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No dia 18 de outubro, o NENL lança a primeira 
edição do seu Calendário Permanente.  A frase que 
estampa a capa “Palavras que Iluminam” retrata o 
potencial de transformação inserido  em suas 38 pá-
ginas.  

Na capa, o texto de autoria de Emmet Fox nos 
esclarece que com o amor as possibilidades de uma 
vida mais plena são infinitas, reafirmando a essência 
da mensagem que o Cristo nos deixou quando aqui, 
por este planeta, esteve vivendo entre nós. 

Na contracapa, figuram algumas fotos desta Ins-
tituição, bem como parte de algumas atividades pra-
ticadas em Nosso Lar e CAPC.

Na página seguinte, a mensagem  “Curar é fazer 
feliz” do nosso querido Irmão Savas,  Mentor Espiri-
tual desta Casa,  nos traz reflexões  acerca de Deus,  
do nosso ego e da Cura através da felicidade, junta-
mente com o lema “ Faça tudo para ser feliz”.

Em seguida, o Presidente do NENL e CAPC, José 
Álvaro Farias nos traz “O retrato do Núcleo Espírita 
Nosso Lar”, desde o seu surgimento, passando pelos 
números de pacientes atendidos, fala  das necessida-
des materiais e financeiras de uma Instituição desse 
porte, bem como da força que emana da Fonte Di-
vina e que contagia a todos que por ela passam ou 
trabalham.

A partir daí, iniciam as datas permanentes nu-

meradas de 1 a 31, que apresentam em cada dia um 
título, um texto do Evangelho Segundo o Espiritismo 
e uma fotografia de variadas paisagens do Brasil, Egi-
to, Chile, Bolívia, Uruguai, Argentina e Peru.

A essência deste material está nestas mensagens 
redentoras do Evangelho do Cristo, as quais  sendo 
lidas a cada dia do mês,  repetidamente, com devo-
ção, acalento e o amor  que tal ato exige, poderão, ao 
final de determinado período,  iluminar os caminhos 
de nossas vidas,  como base para uma reforma íntima  
profunda, verdadeira e permanente de nossas almas.

E  é, principalmente, nos momentos em que por-
ventura possamos nos encontrar desesperançosos,  
com dificuldades (quem não as tem ?), magoados ou 
incapazes de restabelecer o perdão em nossas vidas, 
é que seu conteúdo pode efetivar  a ação edificante 
de redirecionar nossas ações na busca do equilíbrio.  

Porém, também há momentos em que nossa mo-
tivação é a de agradecer, de contemplar, de meditar, 
de orar, por tudo que esta vida nos proporcionou e 
pelo que  poderá ainda nos trazer, independente do 
tempo e espaço em que estejamos. As palavras  deste 
calendário também falam  acerca  disso. 

Na última página, os Patrocinadores que com o 
seu apoio tornaram possível  a impressão deste ma-
terial,  fato importante não somente na confiança 
depositada por eles, mas no carinho com que nos 

receberam e com 
que compreende-
ram a  importância  
deste projeto.

Para finalizar, 
outro aspecto rele-
vante é que o aca-
bamento final des-
te calendário está 
sendo feito em um ambiente do NENL por  uma 
equipe de jovens brilhantes  e dedicados: filhos, 
netos, sobrinhos, enfim, parentes  dos trabalhado-
res voluntários desta Instituição. Este jovens  não 
estão medindo esforços na realização desta tarefa, 
dispondo seu tempo nos  finais de semana,  ape-
sar  de muitas vezes existirem outros compromis-
sos  ou então de “um belo dia ensolarado e bom 
para a praia”. Seu comprometimento é algo a nos 
espelharmos, não somente pela vontade, mas, prin-
cipalmente, pelo amor com que dedicam cada ato 
realizado neste material. Intercalar as folhas, furar, 
cortar a “meia-lua” na parte superior das páginas;  
cortar, colocar e fechar os airos; conferir, embalar. 
Cada unidade terminada por eles é feita como que 
se já contivesse nela um destinatário certo, como se 
já vislumbrassem  de antemão o olhar de quem fu-
turamente lerá os textos deste Evangelho de Amor.

CALENDÁRIO PERMANENTE
Mauricio José Hoffmann
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